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RESUMO 

As diferentes formas de se praticar a nataçao foram sendo desenvolvidas ao 
longo da hist6ria, desde a antiguidade. A partir do seu surgimento, a nataçao vem 
sofrendo transformaç6es no decorrer do seu processo hist6rico, sendo que 
atualmente existem diferentes tipos de nados e técnicas variadas. Desde o século 
XVI, onde surgiu o primeiro manual do ensino da nataçao, até a atualidade, a 
metodologia da nataçao infantil sofreu grandes alteraç6es e ainda se modifica. Nesse 
contexto, um grande problema é visivel: a falta de bases te6ricas s61idas em relaçao 
a metodologia da nataçao, levando professores a adotarem métodos pr6prios. O 
presente estudo de revisao de literatura, buscou recapitular sobre o tema metodologia 
da nataçao infantil, fornecendo um ampio retrato sobre as diferentes formas de ensino 
propostas ao long o da hist6ria. Além de procurar por uma abordagem educacional, 
que considere também o desenvolvimento motor da criança. Para que essa procura 
fosse realizada, fez-se necessario retratar sobre as abordagens desenvolvidas por 
treinadores desportivos da nataçao e, por outro lado, autores que favorecem à uma 
abordagem educacional. O trabalho permitiu um resgate hist6rico das diferentes 
formas de ensino da nataçao, posteriormente retratou a visao de autores/treinadores 
que influenciaram de forma significativa a metodologia do ensino da nataçao infantil 
durante décadas, como Catteau e Garoff. Ainda foram expostos nesse trabalho, os 
autores que consideraram a metodologia do ensino voltada à formaçao do aluno, sem 
ter a preocupaçao se o mesmo se tornara atleta ou nao, como Murcia em sua 
metodologia educacional. Finalizando a revisao, aborda-se sobre a sequencia de 
desenvolvimento motor da criança no meio aquatico, esta que, segundo alguns 
autores, ainda é pouco utilizada na construçao de programas de nataçao. E uma 
discussao é concretizada, inicialmente caracterizando as abordagens educacionais 
versus as desportivas, e investigando se ha uma metodologia de ensino da nataçao 
infantil que realmente considera a sequencia de desenvolvimento motor, e se essa é 
mais favoravel do que outra metodologia. Ao final deste trabalho, define-se que a 
aplicaçao de conhecimentos sobre o desenvolvimento motor aquatico nos programas 
de ensino da nataçao ainda é incipiente. Porém, ha o leque ampio que o professor de 
educaçao fisica possui para aplicar a sua metodologia de ensino aos alunos da 
nataçao infantil, sabendo o que favorecera o al uno na sua aprendizagem e o que nao 
o favorecera conforme a literatura. 

Palavras-chave: Metodologia da Nataçao. Nataçao infantil. Desenvolvimento motor 

aquatico. 



ABSTRACT 

The different ways of practicing swimming were being developed throughout history, 
from ancient times. From its inception, swimming has suffered transformations in the 
course of its historical process, and there are currently different types of births and 
varied techniques. Since the sixteenth century, where the swimming learning the 
manual first appeared, until today, the methodology of infant swimming has undergone 
major changes and even changes. In this context, a major problem is visible: the lack 
of solid theoretical basis regarding the methodology of swimming, leading teachers to 
adopt their own methods. The present review of literature sought to recap on the topic 
of infant swimming methodology, providing a comprehensive picture about the different 
forms of education proposals throughout history. In addition to searching for an 
educational approach, which also considers the motor development of the child. For 
this demand was made , it was necessary to portray on approaches developed by 
sports coaches swimming and on the other hand, the authors favor an educational 
approach. This work provided a historical about different ways of teaching swimming, 
later recanted the view of authors / coaches that influenced significantly the 
methodology of teaching the child swimming for decades, as Catteau and Garoff. Yet 
been exposed in this work, the authors considered that the methodology of teaching 
focused on student education without having to worry whether it will become athlete or 
not, as Murcia in its educational methodology. Concluding the review, it discusses 
about the result of the child's motor development in the aquatic environment, this, 
according to some authors, is stili not widely used in the construction of swimming 
programs. Moreover, a discussion is implemented, initially featuring educational 
approaches versus sports, and investigating whether there is a teaching methodology 
in infant swimming that actually considers the sequence of motor development, and if 
this is more favorable than another methodology. At the end of this paper, is defined 
as the application of knowledge on motor development in aquatic programs teaching 
swimming is stili incipient. However, there is a wide range that the physical education 
teacher has to apply his methodology of teaching students of infant swimming, knowing 
that encourage students in their learning and what not favor according to the literature. 

Keywords: Methodology Swimming. Infant swimming. Water motor development. 
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1 INTRODUçAo 

Ao contrario dos peixes e anfibios a aprendizagem da nataçao, como qualquer 

outra aprendizagem, nao esta desenvolvida geneticamente nas pessoas. Levando em 

conta que a posiçao bipede humana permite a realizaçao de movimentos na terra e 

na agua devido a sua postura e equilibrio natural (MURCIA, 1998), exige-se o 

processo de ensino-aprendizagem para a realizaçao e aperfeiçoamento dos diferentes 

nados. Um dos conceitos que definem a nataçao é o seguinte: 

A nataçao é a habilidade que permite ao ser humano deslocar-se num meio 
liquido, normalmente a agua, graças às forças propulsivas que gera com os 
movimentos dos membros superiores, inferiores e corpo, que Ihe permitem 
vencer as resistencias que se op6em ao avanço. (SAAVEDRA et. AI.,2003). 

Nadar é praticar atividade fisica na agua, coordenando equilibrio, respiraçao e 

propulsao, e a origem da nataçao se confunde até mesmo com a origem da 

humanidade. (CATTEAU; GAROFF, 1990). 

Segundo Lewillie1 (1983 citado por SAAVEDRA et. AI; 2003) os primeiros 

registros hist6ricos que fazem referencia à nataçao aparecem no Egito, no ano de 

5000 a.C. nas pinturas da Rocha de Gilf Kebir. Entre os simbolos da escrita egipcia 

encontra-se o sinal de um nadador estilizado, o que sugere o conhecimento da 

nataçao, idéia sugerida também pelos egipcios habitarem as margens do Rio Nilo. 

Bonacelli2 (2004 citado por FERNANDES; COSTA, 2006) relata que no século XIII 

a.C. japoneses e chineses praticavam exercicios fisicos aquaticos como praticas 

médicas, aos moldes das hidroterapias e das massagens. Fato é que como pratica 

corporal é impossivel precisar sobre as suas origens (FERNANDES; COSTA, 2006). 

A partir do seu surgimento, a nataçao vem sofrendo transformaç6es aos 

decorrer do seu processo hist6rico, sendo que atualmente existem diferentes tipos de 

nados e técnicas variadas. Segundo Lima (2003), originalmente a nataçao foi 

1 LEWILLlE, L. (1983). Research in swimming historical and scientific aspects. Em A. Hollander, P. 
Hujing e D. Groot (Eds.), Biomechanics and Medicine in Swimming IV (pp. 7-16). Champaign: 
Humand Kinetics. 

2 BONACELLI, M.C.L.M. A nataçao no desllzar aquatlco da corporeidade, 2004. Tese (Doutorado) -
Faculdade de Educaçao Fisica. Universidade Estadual de Campinas. 
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propagada com o objetivo de atender às necessidades de sobrevivencia do homem, 

onde o mesmo teve o seu interesse aguçado em virtude de satisfazer as suas 

necessidades basicas. Santos (1996), em seus trabalhos, também afirma que o 

homem começou a conviver no meio aquatico para a sua subsistencia. A pesca, a 

utilizaçao da agua para beber, e para afazeres higienicos como banho ou lavagem de 

instrumentos, a criaçao de pequenas embarcaç6es fez com que o homem, por 

necessidade, entrasse na agua e dominasse seu corpo. Estes fatores foram 

fundamentais para o homem perceber que teria que aprender a sobreviver no meio 

aquatico. 

Considerando que atualmente a nataçao nao representa apenas carater de 

sobrevivencia, a atividade aquatica é objeto de estudo em varias vertentes, sendo 

elas: utilitaria, desportiva, terapeuticos ou educativa, etc. (MURCIA, 2002). A nataçao 

vem ganhando cada vez mais popularidade, com a construçao de novas academias e 

escolas de nataçao. A ascensao da pratica exige a formaçao de profissionais 

qualificados para aplicar seu conhecimento nos programas de ensino da nataçao. Ao 

mesmo tempo em que a nataçao foi sendo modelada, métodos e formas de ensino 

também foram sendo desenvolvidos e aperfeiçoados. 

Ao longo da hist6ria, durante a execuçao dos exercicios aquaticos, sao 

utilizados tanto métodos tradicionais (ordem direta e execuçao de tarefas), quanto 

métodos que buscam intervir em aspectos cognitivos dos alunos. (MURCIA, 1998). 

Alguns autores caracterizaram em correntes as metodologias do ensino da 

nataçao, como Catteau e Garoff (1990), que os separaram em tres maneiras distintas: 

metodologia global, metodologia analitica e metodologia moderna, essas que serao 

explicitadas neste trabalho de revisao com afinco. 

Em respeito a pedagogia precisa-se assumir que o aprendizado da nataçao 

possui componentes educativos, segundo Ferraz3 (1996 citado por FERNANDES; 

COSTA, 2006). Porém, ha ainda grande orientaçao desportiva no ensino da nataçao 

infantil, restringindo-se ao ensino dos quatro estilos formais de nados tendo grande 

influencia no processo ensino-aprendizagem. (FILHO; MANOEL 2002). 

3 FERRAZ, O.L. Educaçao fisica escolar conhecimento e especificidade, a questao da pré-escola. 
Revista Paulista de Educaçao Fisica, Sao Pau lo, p.16-22, 1996. Suplemento 2. 
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Outros aspectos voltados à metodologia da nataçao infantil sao a falta de bases 

teoricas consistentes, levando muitos professores a adotarem métodos proprios 

(FERNANDES; COSTA, 2006). 

É através da escolha correta da metodologia do ensino que se possibilita a 

investigaçao de estratégias cognitivas, o fortalecimento da propria imagem, o 

intercambio social e a relaçao entre professor, aluno e conteudo. Sendo assim, o 

conhecimento e a manipulaçao dos métodos de ensino permitem que haja uma visao 

mais clara do processo ensino-aprendizagem e da influencia que sua conduta tem no 

desenvolvimento fisico, intelectual e emocional dos aprendizes. (MOSSTON 1982) 

Para que o aluno tenha uma boa aprendizagem, Santos (1996) afirma que 

todas as aulas de nataçao devem ter planejamento antes de serem aplicadas, e cada 

aula deve ter pelo menos um objetivo, tentando auxiliar a movimentaçao do aprendiz 

no ambiente aquatico. Esse objetivo pode ser atingido através de uma metodologia 

adequada. Dai a importancia do tema aspectos metodologicos no ensino da nataçao 

infantil. 

1.1 OBJETIVOS 

1 .1 .1 Objetivo Geral 

Revisar a literatura em relaçao às metodologias do ensino da nataçao infantil, 

fornecendo um ampio retrato sobre as diferentes formas de ensino propostas ao longo 

da historia. Além da procura de uma abordagem educacional, que considera também 

o desenvolvimento motor da criança. 

1 .1.2 Objetivos Especificos 

- Realizar um resgate historico do processo ensino - aprendizagem da nataçao, 

conforme a literatura. 

- Retratar sobre caracteristicas das abordagens desenvolvidas por treinadores 

desportivos da nataçao e, por outro lado, autores que favorecem à uma abordagem 

educacional. 
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- Comparar o processo do ensino da nataçao infantil na abordagem educacional 

versus abordagem desportiva. 

- Retratar, se houver, uma proposta metodol6gica que considere o 

desenvolvimento motor da criança, no me io aquatico. 

- Discutir a proposta dos autores apresentados nessa revisao de literatura, que 

apresentam argumentos relevantes em relaçao a metodologia do ensino da nataçao 

infantil. 

2. METODOLOGIA 

2.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

A metodologia utilizada nesse estudo foi a de revisao bibliografica, ou revisao 

da literatura, onde ha uma analise ampia de algumas publicaç6es correntes em uma 

determinada area do conhecimento, no caso a educaçao fisica e a nataçao. A 

pesquisa bibliografica procura explicitar um tema com base em referencias te6ricas 

publicadas em peri6dicos, revistas, livros, dentre outros. Busca também, conhecer e 

analisar conteudos cientificos sobre determinado tema. A pesquisa de revisao de 

literatura nao é uma repetiçao do que ja foi escrito anteriormente a respeito de alguma 

tematica, mas sim, proporciona o exame de uma tematica anterior sob uma 

abordagem com um olhar diferenciado, trazendo conclus6es amplas. 

A pesquisa abordou principalmente revis6es de literatura, livros, artigos e 

peri6dicos que propuseram atematica sobre pedagogia na nataçao infantil, 

desenvolvimento motor no ambiente aquatico, a hist6ria da nataçao e a nataçao 

infantil. 

3. REVISÀO DE LlTERATURA 

A metodologia das atividades aquaticas evoluiu consideravelmente a partir de 

meados do século XVI. Desde o surgimento dos primeiros modelos das técnicas de 

nataçao, como o nado "Trudgeon" ou estilo tesoura, os estilos mais depurados de hoje 

estao atravessando as mais variadas correntes pedag6gicas. Sendo assim, se faz 
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necessario fazer uma aproximaçao dos aspectos metodol6gicos significativos para o 

ensino da nataçao no decorrer da hist6ria. (MURCIA,1998) 

No inicio do século XVI surgiu o primeiro manual de nataçao datando de 1513, 

o "Colymbetes", sendo publicado por Nicolaus Wynmann 4 (1968, citado por MURCIA, 

1998) e reeditado em 1968 pelo Instituto Nacional de Educaçao Fisica de Madri. 

Segundo Wilke5 (1990 citado por FERNANDES; COSTA; 2006), este manual data de 

1938. 

Wynmann4 nao desejava fazer uma renovaçao dos modelos técnicos da 

metodologia da nataçao para reduzir os perigos de afogamento, ja que todas as 

técnicas da época continham ideias basicas sobre os métodos voltados para a 

chamada nataçao utilitaria. Esse autor recomendava o uso de materiais, utilizados 

para auxiliarem na flutuaçao, como cintos, bexigas de animais e outros, mas observou 

que essas ajudas nao permitiam a movimentaçao correta dos nadadores. Os 

movimentos eram inicialmente aprendidos em terra e depois repetidos na agua. Por 

medida de segurança, todos os alunos usavam cintas quando se exercitavam na 

agua. (FERNANDES; COSTA; 2006) 

Em relaçao ao século XVII, Bonacelli (2004) afirma que ressurgiu o interesse 

pela nataçao, que difundiu-se com o surgimento de processos, principalmente aqueles 

que utilizavam aparelhos construidos para os movimentos técnicos do nado, o estilo 

"classico". 

O italiano Oronzio De Bernardi6 (1797 citado por BONACELLI, 2004; 

MURCIA,1998), no século XVIII, trouxe investigaç6es que estavam baseadas na 

flutuaçao e, segundo ele, os artefatos usados para ajudarem as pessoas a nadarem, 

desestimulavam os aprendizes. Ele propunha que a posiçao horizontal nao era boa 

para o organismo humano, pois a agua exerce uma certa pressao nos 6rgaos internos 

e artérias. Também defendia a ideia de que a flutuaçao deveria se dar sem a ajuda de 

artefatos, pois os movimentos realizados errados na agua poderiam prejudicar as 

habilidades naturais do ser humano. 

4 WYNMANN, N. (1968). Co/ymbetes o arte de nadar Madrid INEF 
5 WILKE, K. Anfangershwimmen. Reinbek bel Hamburg Rowohlt Taschenbuch Verlag. 1990. 
6 BERNARDI, O. de (1797) Un concepto completo de la nataciòn basado en nuevos estudios de la 
gravedad especifica del cuerpo humano. 
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De Bernardi 6 mudou a visao da pedagogia da nataçao, voltando seus estudos 

à flutuaçao, afirmando que os artefatos utilizados como auxilio na flutuaçao e no 

aprendizado dos gestos desestimulavam os aprendizes. (BONACELLI, 2004) 

Continuando os estudos de De Bernardi 6 , aparece o alemao Guts Muths, este 

que insiste no método com uso de artefatos para a flutuaçao e começa a observar e 

a corrigir mais de perto os erros dos nadadores (MURCIA, 1998). 

Segundo Fernandes e Costa (2006) Guts Muths transformou a nataçao em 

popularizada, ja que adaptou a metodologia para que um professor apenas, possuisse 

varios alunos em conjunto, através de um sistema de varais com cabos que 

sustentavam os alunos na superficie da agua. Murcia (1998) afirma que a metodologia 

deste autor era dividida em tres momentos: adaptaçao do individuo na agua; 

exercicios fora da agua e exercicios especificos da nataçao dentro da agua. A 

instruçao dos exercicios era realizada individualmente, e assim este método também 

foi desenvolvido no ambito militar, com exercicios de autoconfiança. 

Em relaçao ao século XX, Segundo Wilke5 (1990 citado por FERNANDES; 

COSTA; 2006), foi em 1914, que Hermann Ladebeck descreve uma metodologia 

baseada, principalmente, na pratica para principiantes, com o objetivo de adaptarem­

se à agua. Os exercicios compreendiam: saltos, saidas, movimentos de pernadas em 

decubito dorsal. 

Em 1925, posterior à Guerra Mundial, aparece uma nova metodologia no 

ensino da nataçao, criado por Wiesser e baseado nos métodos da ginastica natural, 

oferecendo a nataçao nas aulas de educaçao fisica escolar. (FERNANDES; COSTA; 

2006) 

De acordo com Lewin7 (1983 citado por MURCIA, 1998) na abordagem em 

meados do século XX, o ensino basico da nataçao era dividido em duas etapas que 

estavam relacionadas em : habilidades basicas e técnicas de nataçao. Além da 

utilizaçao de instrumentos complementares para incentivar o aluno a compreender o 

novo elemento, suas propriedades fisicas e a utilizaçao de outros instrumentos para 

o tronco. 

7 LEWIN, G. (1983). Nataci6n. Madrid: Pila Teleria. 
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A partir da década de 50, Lewellen8 (1951 citado por MURCIA, 1998) fez uma 

das primeiras investigaç6es sobre os métodos de ensino de atividades aquaticas. 

Investigando métodos globais (aprender a tarefa executando-a sem dividir em partes) 

e parciais (aprender a tarefa com o exercicio dividido em partes) na nataçao. Sobre a 

investigaçao de Lewellen (1951): 

"O método é desenvolvido em duas etapas, relacionadas entre si: a 
primeira tinha como proposta desenvolver as destrezas basicas da nataçao e 
a segunda voltada para a técnica dos estilos. O uso de material era bastante 
enfatizado neste método para estimular os alunos. O objetivo era a nataçao 
utilitaria, ou seja, fazer com que os alunos aprendessem a se salvar e a 
salvarem pessoas no meio aquatico." (BONACELLI, 2004) 

Nessa investigaçao para a analise comparativa do método parcial com o método 

global foram analisados 104 alunos de idade entre 7 e 9 anos. Para o método parcial 

foi empregue o sistema de La Cruz Roja, consistindo num ensino progressivo e 

analitico, considerando as unidades: imersao, respiraçao, flutaçao, deslizamento, e, 

finalmente, terminando na propulsao. (MURCIA, 1998). Os estilos trabalhados eram o 

crawl e o braza (semelhante ao nado peito) sem a ajuda de qualquer tipo de materia!. 

(BONACELLI, 2004). Piscinas rasas eram utilizadas, para a relaçao aluno - professor 

ser muito pr6xima. A idade inicial recomendada neste método é de 4 à 5 anos , mas 

as unidades podem ser utilizadas mesmo com adultos, segundo Murcia (1998). 

Segundo Bonacelli (2004) a idade inicial neste método é de 5 anos até a fase adulta. 

Lewellen8 observa que, desde o inicio do processo de aprendizagem o método 

global se apresenta como uma atividade "total" ao aluno. O mesmo autor aplicou a 

metodologia Global na medida em que visava alcançar o esquema geral da braçada. 

Como conclusao o mesmo indica que, o método global é melhor do que o método de 

"La Cruz Roja" (ou seja da metodologia parcial). Ja que houvera maior 

desenvolvimento do estilo aprendido pelos alunos e maior destreza para alcançar 

determinada distancia no meio aquatico. (MURCIA, 1998) 

8 LEWELLEN, J. O (1951). A Comparative study of two methods of teaching begning swimming Tese 
de doutorado inédita. Stanford University. 
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a autor Nielmayer9 (1958 citado por MURCIA, 1998) viria a comprovar que nos 

esportes badminton, nataçao e volei, num grupo de 366 estudantes, a metodologia 

Global também seria considerada mais eficiente. 

As pesquisas em relaçao a metodologia do ensino prosseguiram e, Godlasky10 

(1955 citado por MURCIA, 1998) comparou dois grupos de universitarios do ùltimo 

ano que estavam aprendendo a nadar. A sua investigaçao consistiu em tentar 

descobrir as diferenças que haviam entre esses grupos. Enquanto um dos grupos 

iniciou a aprendizagem com o estilo "cachorrinho" passando para o crawl, o outro 

grupo começou a aprender diretamente o estilo crawl. Esta investigaçao confirmou à 

Godlasky que os resultados de ambos os grupos coincidem, sendo assim nao ficou 

evidente diferenças notaveis entre os dois processos metodolégicos (metodologia 

parcial ou metodologia global). 

Ja na década de 60 Knapp11 (1963 citado por MURCIA, 1998), afirmou que as 

habilidades adquiridas na recreaçao e na educaçao fisica se retratam como um todo, 

e deve-se compreender que o conjunto nao é a soma das partes. Também 

favorecendo a metodologia Global. 

No Brasil, em meados dos anos 60, o professor David C. Machado12 (1974 

citado por Bonacelli, 2004) publicou no livro "Metodologia da Nataçao", a adaptaçao 

ao me io liquido, até entao, ignorada, como o fator preponderante para a aprendizagem 

da nataçao, segundo Bonacelli (2004). 

Em relaçao a metodologia parcial Lawther13 (1968 citado por MURCIA, 1998) 

afirma que as vezes, os alunos aprendem melhor com o método parcial sé porque 

voce esta acostumado a aprender com ele, a mesma coisa acontece com o professor 

que utiliza o método que é mais familiar. 

Segundo Murcia (1998) o método proposto por "Catteau e Garoff" foi 

desenvolvido na França em 1968, com influencia da escola psicomotora naquele pais. 

a principal objetivo desses autores era o enfoque educativo junto ao utilitario. 

(FERNANDES; caSTA; 2006) 

9 NIELMEYER, R. K. (1958). Pari versus Whole Methods and Massed versus Oistributed Practice in 
the learning of Selected Large Muscle Activities. Colleg Physical Education: Associati6n, New York. 
10 GODLASKY, C. A (1955). An Experimental Study to Oetermine the Relative Effectivemens of Two 
Methods of Teaching the crawl stroke in Swimming. Pensylvania University. 
il KNAPP, B (1963). La hablf,dad en el deporte. Valladolid: Kine. Mifl6n. 
12 MACHADO, D.C.(1974) Metodologia da nataçao. Sao Paulo: EPU. 
13 LAWTHER, J. D. (1968). Aprendizaje de habilidades motrices. Uruguay: Paid6s. 
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Catteau e Garoff (1990) estruturaram a teoria global e parcial, ambos afirmaram 

que todas as formas de aprendizagem, todos os métodos podem inserir-se em très 

correntes fundamentais, mutuamente irredutiveis eque representam tendèncias, 

sendo elas: a corrente analitica, a corrente global e corrente moderna. Estas serao 

chamadas de "metodologia" e apresentadas a seguir. 

METODOLOGIA GLOBAL 

Sobre a metodologia global na proposta de Catteau e Garoff: 

"É aquela que se caracteriza como situaç6es de aprendizagem, onde a intervençao 
do professor é muito pequena ou ausente. E, o comportamento do aluno nao se 
transforma de maneira ordenada ou previslvel pelo professor [ ... ] Nao se pode 
imaginar transformaç6es sem procedimentos. A corrente global explica-se pelo 
instinto, pelo inato, pelo espontEmeo." (CATTEAU E GAROFF, 1990) 

Sobre essa metodologia, Georges Hébert14 (1959 citado por Catteau e Garoff, 

1990) indica que a criança que tem a possibilidade de ir para a agua diariamente, 

aprende de forma natural a nadar, adaptando instintivamente movimentos como 

andar, correr, saltar ou engatinhar ao elemento liquido. 

Os principiantes, na metodologia global, enfrentam determinados problemas 

que se apresentam a eles de ordem definida e imutavel. Os problemas sao 

apresentados como 3 preocupaç6es: o equilibrio, a respiraçao e a propulsao 

(deslocamento). Porém a metodologia global resulta em um unico estilo alternado, ou 

seja, o crawl, este que fora transmitido e aperfeiçoado ao long o das civilizaç6es, além 

da frequència da pratica dos nadadores que o executavam. Sendo assim, a 

metodologia global é insuficiente. (CATTEAU E GAROFF, 1990) 

METODOLOGIA ANAliTICA (PARCIAL) 

Sobre a metodologia analitica(parcial) na proposta de Catteau e Garoff: 

" ... consiste na reproduçao dos movimentos traduzindo-se numa posslvel 
capacidade de nadar. Ao longo da evoluçao, a corrente analitica representa uma 
tentativa de 'racionalizaçao' da aprendizagem. [ ... ] A anàlise, que nao ultrapassa o 
nivei da descriçao mecEmica do gesto. é erroneamente confundida com o "meio" 

14 HÉBERT, G. (1959) L'éducation physique, Paris, Vuibert 
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pedag6gico e utilizada como tal. E mesmo quando nao chega a extremos, a corrente 
analitica nao pode superar diversas condiç6es entre a nataçao elementar - a 
nataçao esportiva - o primeiro nado a ser ensinado - os outros nados - a nataçao 
utilitaria - etc.[ ... ] A maquina conduz ao suicidio pedag6gico" (CATTEAU E 
GAROFF, 1990) 

Nessa Metodologia eram utilizados equipamentos ou vitrolas para a 

aprendizagem da técnica, onde o objetivo era a automatizaçao dos movimentos. 

Levando em conta que o significado da açao "nadar", se refe re a manter-se e deslocar­

se na agua com a ajuda dos membros ou nadadeiras, segundo Quillet 15 (citado por 

CATTEAU E GAROFF, 1990), o professor pode "ensinar" o aluno rapidamente usando 

a técnica e outros materiais auxiliares, mas se esse aluno quiser realmente aprender 

a nadar, ele nao fara apenas gestos técnicos para atravessar a piscina, mas tera que 

aprender a respirar. É esse fato que os autores critica m em relaçao a utilizaçao da 

metodologia analitica (parcial): 

"O sistema de Educaçao Fisica para a juventude francesa é feito de tal forma que 
raramente é possivel a um jovem escolar, mesmo em cidades grandes, aprender a 
nadar na escola [ ... l Nao se substituira a educaçao nautica de um individuo por 
métodos que convidam a aprender a nadar em 10 aulas." (CATTEAU E GAROFF, 
1990) 

METODOLOGIA MODERNA (SINTÉTICA) 

Ao contrario da metodologia global e da metodologia analitica (parcial), a 

metodologia moderna (sintética), na obra de Catteau e Garoff (1990), é defendida: 

"É a mais recente e a mais tradicional. Quem observa-Ia superficialmente deve 
pensar que basta comparar a metodologia global e analitica, verificar os aspectos 
positivos e negativos e eliminar alguns e agrupar outros pontos, obtendo um novo 
método [.] Porém, a corrente moderna (sintética) é muito mais do que uma 
justaposiçao de outros métodos. Eia pode nao s6 ser originai mas também abrir 
surpreendentes perspectivas pedag6gicas." (CATTEAU E GAROFF, 1990) 

Com a aplicaçao pratica da metodologia moderna(sintética) é possivel obter 

como resultado o modelo de nadador onde ele consegue nadar em aguas profundas, 

de frente, de costas, de lado, com todo corpo, sé com os pés, uma das maos no ar, 

segurando um livro, sem molha-Io, e, mergulhando de cabeça na agua, sondando o 

15 QUILLET. A. (1960). Diccionario enciclopédico Quillet. Editorial Argentina A. Quillet, S A.Argentina. 
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fundo, escavando rochedos, mergulhando nos abismos e nas grutas, como o proposto 

por Rebelais16 (1534 citado por CATTEAU E GAROFF, 1990) no seu livro mitol6gico. 

Catteau e Garoff (1990), enfatizam que cada nadador possui um estilo. E 

passando do estilo, vem a técnica que reune numa mesma representaçao tudo o que 

os melhores especialistas tem em comum, e que, para uma dada época, representa 

o conhecimento pratico mais elaborado: 

"Pelo fato de constituir uma aquisiçao cultural, a técnica faz parte do patrimonio do 
qual cada um pode e deve se apropriar [ ... l Para o pedagogo, a técnica representa 
um insubstitufvel acumulo de experiencias que culminaram no gesto o mais 
eficiente, o mais economico do momento." (Catteau e Garoff, 1990) 

Segundo os autores Catteau e Garoff (1990), o epiteto: facil-médio-dificil nao 

deve existir jamais no ensino da nataçao. S6 podera existir a relaçao entre nivei do 

aluno e tarefa a ser realizada. 

O equilibrio, a respiraçao e a propulsao foram sistematizados na metodologia 

moderna dando importi'incia para a entrada na agua, a imersao completa, o abandono 

do equilibrio terrestre, o equilibrio horizontal estatico, o equilibrio horizontal dinamico 

e a reequilibraçao. (CATIEAU E GAROFF, 1990) 

A proposta de Catteau e Garoff inicia na década de 1960, e é reafirmada por 

varios autores. (MURCIA, 1998) 

A partir da década de 70, Fernando Navarro (1978) reafirma a idéia de Catteau 

e Garoff (1968) e prop6e uma metodologia direcionada à metodologia Moderna 

(sintética) com a autoria do livro "Pedagogia de la nataci6n". A importancia deste 

método estava na propulsao, sendo que as crianças poderiam aprender a nadar a 

partir dos 4 - 5 anos. A diferença estava na piscina, com uma parte rasa da piscina 

para iniciaçao e uma parte profunda da piscina para os alunos mais desenvolvidos. 

Baseando-se numa metodologia analftico(parcial) - progressiva com uso do método 

global, com as unidades a serem ensinadas: respiraçao, flutuaçao e propulsao, todos 

de forma simultanea. O objetivo deste método era a nataçao utilitaria, desportiva e 

recreativa. (NAVARRO, 1978; MURCIA, 1998) 

16 Rebelais, F. (1534). Gargantua. 
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Porém é em Madrid, na Espanha, que o autor Fernando Navarro desenvolve, 

em 1980, na escola de nataçao "La Almudena", esse método de ensinamento 

inspirado no modelo frances de Catteau e Garoff de 1968. (MURCIA, 1998). 

A importancia deste método estava na propulsao, sendo que as crianças 

poderiam aprender a nadar a partir dos 4 à 5 anos. A diferença estava na piscina, com 

uma parte rasa da piscina para iniciaçao e uma parte profunda da piscina para os 

alunos mais desenvolvidos. Baseando-se numa metodologia analitico(parcial) -

progressiva com uso do método global, as unidades ensinadas sao: respiraçao, 

flutuaçao e propulsao, todos de forma simultanea. Os objetivos eram a nataçao 

utilitaria, desportiva e recreativa. (NAVARRO, 1978) 

Em 1980, os espanh6is Franco e Navarro (1980), através de seu trabalho 

"Habilidades aquaticas para todas as idades", englobam o processo educativo em 3 

etapas principais: aprendizagem, iniciaçao e especializaçao. Sempre nessa ordem de 

ensino: flutuaçao, respiraçao e propulsao como o proposto por Catteau e Garoff em 

1968. Na Espanha sao varios autores que seguem na mesma linha de estudo de 

Catteau e Garoff, como Gaspar de Molina (1985), que utiliza a progressao 

pedag6gica, com os conteudos: respiraçao, flutuaçao dinamica, deslizes, flutuaçao 

vertical, saltos e giros. (MURCIA, 1998) 

Vaquero17 (1985 citado por MURCIA, 1998), também realiza a sua metodologia 

seguindo as unidades baseadas: na flutuaçao, respiraçao e propulsao. Utilizando-se 

dos métodos global/ analitico/ globa!. 

Gallahue18 (1987 citado por MOISÉS, 1995) afirma que ha métodos de 

exploraçao e de descoberta guiada como formas indiretas de ensino. E métodos de 

comando e tarefas como formas diretivas de ensino. Segundo Moisés (1995), métodos 

diretos tem foco no professor, pois este toma todas ou maior parte das decis6es, e 

tem como objetivo principal o produto de sua aprendizagem e nao o seu processo. Ja 

nos métodos indiretos tem foco centrai os alunos e seu objetivo é voltado para o 

pr6prio processo de aprendizagem. 

17 VIVENSANG. J. (1993). Pedagogia moderna de la nataci6n. En 3eT Congreso de Actividades 
AcuàtJcas. Barcelona DEF/SEAE. 
18 GALLAHUE, D.L. Developmental Physical Education for Today's Elementary School Children, New 
York, Mac Millan, 1987. 
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Sabendo desses métodos, Iliuzzi (1989) realiza uma proposta diferenciada para 

o enslno das atividades aquaticas, consistindo num movimento de exploraçao 

utilizando somente do me io aquatico para a estruturaçao da aprendizagem e 

movimentos aquaticos. ° educador usa a "descoberta guiada" e a aula acontece 

através da resoluçao de problemas impostos pelo professor, utilizando para isto 

perguntas e organizando as habilidades aquaticas através de conceitos. Organizando­

se em 7 unidades ou habilidades: entrada na agua, flutuaçao, impulsao e 

deslizamento, controle da respiraçao, movimento dos braços, movimento das pernas 

e combinaçao das habilidades locomotrizes. Inicialmente, ha a identificaçao do seu 

pr6prio nivei de dependencia, pelo aluno. E em uma segunda fase, ha a integraçao 

das habilidades que foram aprendidas separadamente na fase inicial, utilizando-se de 

outras perguntas/problemas a serem expostos pelo educador. 

Continuando o trabalho que iniciou em 1978, Fernando Navarro (1990) 

continuou a se aprofundar no estudo da aprendizagem das atividades aquaticas, e 

insiste que na etapa de aprendizagem deve-se considerar as tres progress6es 

classicas: familiarizaçao, respiraçao e propulsao. Seguindo ainda a linha de Catteau 

e Garoff (1968). Nessa metodologia, a criança que sa be nadar deve ter alcançado os 

seguintes pontos: a familiarizaçao completa com a agua, a realizaçao minima de 

determinado percurso na piscina, a execuçao do mergulho e "superar o medo da 

agua" (isso se da quando o aluno aprende a flutuar corretamente, deslizar, tanto em 

decubito ventral quanto em decubito dorsal, mergulhar sem medo, respirar 

perfeitamente e buscar a coordenaçao de movimentos em determinado estilo). 

(MURCIA, 1998; NAVARRO, 1990) 

É a partir de 1990 que realmente começa a se diferenciar o que é nataçao 

competitiva num objetivo utilitario e competitivo do objetivo exclusivamente educativo 

para a aprendizagem. (Murcia, 1998) 

Também em 90, se apresenta o método da "Escola Municipal de nataçao de 

Madrid", desenvolvido pelo instituto de Desporto Municipal. Essa metodologia segue 

a linha das propostas realizadas por Fernando Navarro e Catteau e Garoff, em 1980 

e 1968 respectivamente. Esse método se desenvolve em piscinas profundas e nao 

tao profundas e com materiais auxiliares para a execuçao das aulas. A faixa etaria 

aborda crianças de 4 até os 14 anos de idade. Se baseia principalmente pelo nado 

crawl e costas, porém se o aluno consegue desenvolver o movimento do nado peito, 
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a aula se construira em cima desse estilo. Nese método se aplica o ensino 

global/analitico/global e analitico/progressivo. Intercalando exercicios globais, inicia­

se simultaneamente o ensino da respiraçao, flutuaçao e propulsao, sendo que a 

propulsao é mais trabalhada nos primeiros momentos de flutuaçao. Os objetivos sao 

principalmente educativos (a longo prazo), competitivo e utilitario. (MURCIA, 1998; 

NAVARRO,1980) 

Joven 19 (1990 citado por MURCIA,1998) e Guerrero20 (1991 citado por 

MURCIA, 1998) se diferenciam dos outros autores da época através das suas 

propostas, sendo divididas duas fases da aprendizagem na nataçao, sendo elas: 

familiarizaçao, conhecimento ou adaptaçao ao me io e dominio do meio. Sendo que 

na primeira fase valoriza-se a autonomia do aluno na agua e na segunda fase ha a 

soluçao de todas as situaç6es apresentadas aos alunos. Para se chegar ao dominio 

do meio nessa metodologia é necessario adquirir as seguintes habilidades na agua: 

deslocamentos, giros, saltos, equilibrios, lançamentos, impactos, recepç6es, arrastes, 

construç6es e ritmo. Começa-se a se considerar a educaçao aquatica voltada a 

psicomotricidade e a utilizaçao do jogo, fazendo com que a criança vivencie na sua 

aprendizagem formas lùdicas e gratificantes. Guerrero (1991) afirma que a 

"descoberta guiada" é o método mais apropriado para o ensino. 

Jean Vivensang (1993) afirma que é necessario criar um ambiente motivador, 

colocando-se situaç6es de ensino que favorecem a métodos de exploraçao ou ao 

descobrimento guiado. O educador deve provocar e estimular diferentes 

possibilidades de movimentaçao da criança. O professor deve estar dentro da agua 

junto com ele ou na borda da piscina, a sua progressao metodol6gica esta baseada 

no equilibrio, na respiraçao e na propulsao como o proposto por Catteau e Garoff 

(1968). 

Albarracin et. AI.21 (1993 citado por MURCIA, 1998) favorecem ao 

desenvolvimento de uma fase chamada "adaptaçao ao meio aquatico", contemplando 

os deslocamentos basicos e especificos da agua, exercicios de flutuaçao, exploraçao 

do espaço, dentre outros. A segunda fase é o trabalho das habilidades motoras 

19 JOVEN, A (1990). Realidad y expectativas de la nataci6n educativa. Una aproximaci6n practica. 
Apunts: Educaci6 Fisica i Esparts. 21 
20 GUERRERO, R. (1991). Gufa de act/v/dades aCL/ar/cas. Barcelona. Paldotnbo. 
21 ALBARRACiN, A; ESEVERRI, M Y TUERN, C (1993) El medio aCL/atica en el ambito 
escolar Perspectivas, 14, 14-17 
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basicas, sendo elas: saltos, giros, lançamentos, equilibrios e coordenaçoes. Além das 

atividades especificas, como a propulsao. Em todos os conteudos se intercalam jogos 

e atividades puramente recreativas. 

Outro conjunto de autores como Conde et al. 22 (1996 citado por MURCIA, 

1998), formularam uma abordagem em que se destaca a importancia da transferéncia, 

ou seja, do feedback, ou seja, as experiéncias vividas anteriormente irao influenciar 

de forma positiva sobre aprendizagens posteriores. Nos estagios iniciais do ensino ha 

um trabalho de afetividade que estreita a relaçao professor-aluno, conseguindo assim 

a confiança do aluno para que haja continuidade no processo de familiarizaçao com o 

me io aquatico. O proximo passo dessa metodologia é o trabalho com as habilidades 

de flutuaçao, deslocamentos e com a posiçao em decubito dorsal e da propulsao. Se 

a criança tiver o dominio da posiçao em decubito dorsal na agua (com mudanças de 

direçao, mudanças de posiçao, remadas) se passa de forma progressiva para a 

posiçao ventral (sendo aplicados movimentos globais com a braçada semelhante ao 

estilo crawl). 

Del Castill023 (1997 citado por MURCIA, 1998), no seu programa de atividades 

aquaticas infantil, afirma que a criança deve ser a grande protagonista de sua 

metodologia. Este programa tem como objetivo alcançar a autonomia da criança, 

permitindo que cada aluno descubra e consolide os padroes motores que Ihe 

permitem desenvolver as suas atividades na agua. Nesse processo de ensino­

aprendizagem é necessario a utilizaçao de adereços ou materiais auxiliares. Na sua 

progressao de ensino, ha o inicio do contro le respiratorio continuo com o trabalho das 

habilidades basicas (equilibrio, trocas de posiçoes, deslocamentos, manipulaçao de 

objetos, entrada na agua, mergulhos e sair da agua/subida). 

Nas ultimas abordagens propostas no século XX, é possivel observar que na 

construçao da metodologia, considera-se o desenvolvimento motor da criança, o 

feedback, a idade do individuo, além de possiveis aspectos envolvendo a ludicidade 

ou a recreaçao no ambiente aquatico, mas ainda esses aspectos nao estavam juntos 

em uma unica metodologia. 

22 CONDE, E.; MATEO, M L: MEDINA J. Y PERAL, F (1996). Educaci6n en la primera infancia através 
del medio acuàtlco. Madrid. 
23 DEL CASTILLO, M. (1997). Reflexiolles en torno a la actividad acuatica en educaciòn infantil. Apunts. 
Educaci6n Fisica y Deportes, 48, 34-46. 
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Para o século XXI, Murcia (1998) ofereceu uma proposta que inclui muitos itens 

usados pelos autores abordados anteriormente e considera obrigat6rio para o século 

que estaria por vir uma proposta metodol6gica abrangente. 

Nesta proposta, Moreno e Gutiérrez24 (1998 citado por MURCIA, 1998) 

consideram imprescindiveis a aprendizagem das habilidades motoras basicas 

previamente às habilidades desportivas. Sem essa habilidades o al uno nao podera ter 

o dominio do meio aquatico. 

Murcia (1998) afirma que essa metodologia nao se assemelha com as 

abordagens desenvolvidas por alguns técnicos (assim como a abordagem de Catteau 

e Garroff em 68), pois muitos treinadores adiantam a aprendizagem das habilidades 

desportivas aquaticas (nataçao, polo aquatico, etc.) antes mesmo da aquisiçao das 

habilidades motoras basicas (flutuaçao, respiraçao, propulsao, etc.) 

Murcia (1998) aposta por um processo de ensino aprendizagem que cumpra as 

bases necessarias para a correta formaçao do aluno no meio aquatico. Sua proposta 

se desenvolve a partir da familiarizaçao do aluno com o meio aquatico inicialmente, 

através de jogos de aproximaçao (terrestres) em uma piscina rasa, para 

posteriormente serem trabalhadas as habilidades basicas. 

Inicialmente havera a busca do desenvolvimento da flutuaçao, respiraçao e 

deslocamentos basicos, ressaltando a aprendizagem da propulsao através de jogos. 

Com um trabalho minucioso e uma metodologia aplicada de forma global o aprendiz 

conhecera essencialmente os elementos basicos para se movimentar no meio 

aquatico. Uma vez que se consiga exito na obtençao deste conhecimento, pode-se 

avançar ao ensino das habilidades desportivas aquaticas. Iniciando pela investigaçao 

e aprendizagem das aç6es basicas na nataçao, pois sua busca facilitara no dominio 

do resto dos jogos desportivos no ambiente aquatico, porém esses jogos desportivos 

nao sao o objetivo desta proposta (MURCIA, 1998). 

Portanto, na visao de Murcia (1998) o trabalho inicial é baseado nos jogos de 

movimentos aquaticos, voltando-se para o processo de maturaçao dos alunos com 

jagos de coordenaçao matora e de estruturaçao perceptiva. Sendo assim: 

- Jogos de coordenaçao Motora: Podem ser realizados com crianças a partir 

das 3 anos de idade, ja que podem se movimentar na agua com ajuda. Entre os 4-5 

24 MaRENO, J. A; GUTIÉRREZ, M (1998). Programas de actividades acuaticas. Murcia Universidad 
de Murcia. 
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anos de idade, deve-se enfatizar melhor o inicio de um movimento, as paradas e as 

trocas de direçao, nos 5-6 anos as crianças devem dominar o equilibrio estatico e 

envolver os deslocamentos no proprio jogo. Sendo o final desta etapa, 

aproximadamente nos 9 anos de idade, quando as crianças podem relaxar 

voluntariamente um grupo muscular, conseguindo assim realizar movimentos de 

coordenaçao. Podem ser divididos em: Jogos de coordenaçao motora grossa 

(coordenaçao dinamica global, o equilibrio, a respiraçao e relaxamento), jogos de 

coordenaçao motora fina (coordenaçao segmentar) e jogos que consideram outros 

aspectos motores (força muscular, velocidade, contro le do movimento, reflexos, 

resisténcia, precisao, confiança no uso do corpo, dentre outros). 

- Jogos de estruturaçao perceptiva: Sao jogos que enfatizam o esquema 

corporal: conhecimento das partes do corpo. Passando do nivei do corpo vivenciado 

(até os 3 anos de idade), ao nivei da "percepçao" (dos 3 aos 7 anos), e finalmente ao 

nivei da "representaçao" e "conhecimento" do proprio corpo (dos 7 aos 12 anos de 

idade). 

- Jogos que envolvem a lateralidade: respeito a lateralidade, tendo a ciéncia 

que as crianças até os cinco anos de idade utilizam as duas partes do seu corpo de 

forma um pouco diferenciada. Neste sentido a abordagem Iudica possui um carater 

global e enriquecedor a este niveI. Entre os 5 aos 7 anos de idade, quando se produz 

definitivamente a lateralidade, segue-se potencializando o descobrimento 

segmentado e por ultimo, a partir dos sete anos é produzida uma certa independéncia 

da direita em relaçao a esquerda, sendo assim o trabalho analitico e de dissociaçao 

segmentar sera necessario. 

- Jogos de estruturaçao espaço-temporal: É nesta etapa que a criança começa 

a reconhecer e reproduzir formas geométricas, tomando consciéncia do lado direito e 

do lado esquerdo. Nessa fase se enriquece as suas noç6es de acima, abaixo, atras, 

dentro ou fora, tamanho grande/pequeno e direç6es. É possivel nesse jogo que a 

criança se situe de varias perspectivas diferentes. 

- Jogos de percepçao espaço-visual: percepçao visual (partes, noç6es de 

direçao, orientaçao e estruturaçao espacial), identificaçao de posiç6es diferentes em 

determinado espaço, relaç6es espaciais e o aberto ou fechado. 

- Jogos de percepçao ritmico-temporal. percepçao auditiva, ritmo, orientaçao e 

estruturaçao temporal, dentre outros. 
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- Jogos de percepçao tatil, gustativa, olfativa, auditiva e visual 

- Jogos de organizaçao perceptiva 

Murcia (1998) afirma que os materiais de ajuda devem ser evitados no ensino 

da nataçao em piscinas pouco profundas. Tendo em vista que o uso destes, acarretara 

problemas posturais e de movimento para as crianças. Porém nas piscinas mais 

profundas os materiais auxiliares servirao para dar segurança à criança e ajudarao no 

completo processo de familiarizaçao, todavia, nao devera ser utilizado na sessa o 

completa, pois a criança se habituara com o material criando uma falsa autonomia. 

Seguindo essa metodologia, temos que nos centrar na diversidade da 

aprendizagem dos alunos, considerando o papel ativo concedido ao sujeito que 

aprende, devemos abordar diferentes jogos como situaç6es-problemas, utilizando a 

resoluçao dos mesmos, e por fim, o uso da descoberta-guiada e a dinamica de grupos 

como estratégias basicas. Tudo isso, unido à partilha e ao dialogo, estimulara o 

pensa mento divergente no grupo, potencializando a formaçao de um sujeito critico 

social. Os estilos de ensino mais adequados para a aprendizagem das atividades 

aquaticas serao aqueles que promovem uma "aprendizagem significativa", 

possibilitando que a criança descubra a sua capacidade intelectual, tomando 

decis6es, iniciativas, descobrindo possibilidades e, definitivamente, buscando 

respostas. Seguindo esta linha, deve-se incentivar e nao manipular os alunos, sempre 

os fazerem ter ciencia sobre seu desenvolvimento de forma positiva, convertendo 

certos erros em exitos como forma motivacional ao aluno. Também deve-se ensinar o 

aluno a valorizar-se a si mesmo de suas possibilidades. Para isso ser feito, o educador 

devera ter os alunos no seu campo visual, tanto na borda de joelhos ou na agua. 

(MURCIA, 1998) 

Em relaçao à metodologia educacional proposta por Murcia (1998), para o 

ensino de nataçao, consideram -se as respectivas faixas etarias: 

De O a 2 anos: se deve utilizar uma estratégia na pratica global. As crianças 

explorarao o meio e aprenderao por tentativa, erro e remodelagem. 

De 2 a 4 anos: Prop6e-se o emprego de uma estratégia na pratica global 

voltando-se para as habilidades basicas aquaticas. A técnica de ensino seria por 

indagaçoes ou pela busca (exploraçao). Nesta etapa é aplicada a descoberta-guiada 

no desenvolvimento das primeiras habilidades basicas aquaticas e a resoiuçao dos 

problemas para o desenvolvimento da familiarizaçao. 
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De 5 a 7 anos: Continua utilizando uma estratégia global. Nesta etapa, além de 

utilizar a técnica do ensino por indagaçoes ou pela busca (exploraçao), também se 

utiliza a instruçao direta ou reproduçao de modelos. Para a execuçao da realizaçao 

de objetivos, se utilizarao estilos de ensinos tradicionais, participativos, cognitivos e 

criativos. 

De 8 a 12 anos: Com exercicios globais frente aos analiticos, sendo o método 

global-analltico-global o ideai para dar soluçoes às situaçoes problemas do me io 

aquatico. O trabalho se realizara em forma de grupos, apesar de se fazer necessario 

em certos momentos uma separaçao para um trabalho individualizado. A descoberta 

guiada pode ser utilizada, mas por outro lado, o comando direto pode ser utilizado 

com certa frequencia em situaçoes pontuais. A melhora fisica deve ser produzida 

através de um trabalho indireto no ensino-aprendizagem das habilidades basicas 

aquaticas. Por outro lado, nestes programas, a aprendizagem das técnicas da nataçao 

virao ao final do processo, o qual se conseguira se insistirmos em aplicar essas 

atividades ao aluno desde as primeiras sessoes. (MURCIA, 1998) 

4 DISCUSSAO 

Metodologia Desportiva versus Metodologia Educacional 

Moreira (1995 citado por BONACELLI, 2003) faz um alerta para a importancia 

das nossas açoes como professores de Educaçao Fisica, ao recuperarmos no ato 

educativo "o valor do humano no homem". 

Segundo Bonacelli (2004) por muito tempo a metodologia do ensino da nataçao 

vinha sendo produzida por modelo reducionista, mecanico, devido ao fato da atividade 

ter sido ministrada por ex - nadadores e/ou técnicos da modalidade. 

Este fato se comprova através de Catteau e Garoff (1990), estes que eram 

técnicos desportistas na França e autores de uma metodologia com objetivo utilitario/ 

desportivo. Metodologia que fora mantida, nos trabalhos de diversos autores como 

Fernando Navarro (1978; 1990), Gaspar de Molina (1985), Vaquero (1985), e outros 

que foram apresentados neste trabalho. 

As metodologias relacionadas à abordagem de Catteau e Garoff (1968; 1990), 

consideram como unidades principais: equilibrio, flutuaçao, propulsao, respiraçao e 
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sao voltadas à competiçao, segundo Murcia(1998). Portanto, podemos tornar como 

exemplo esta metodologia e todas as que reafirmaram esta ideia, como metodologias 

desportivas. 

Por outro lado, em algumas propostas de diferentes autores apresenta-se a 

preocupaçao com aspectos motores da criança, aspectos sociais, aspectos afetivos, 

o feedback, a faixa etaria, e fatores educacionais. Essas propostas despontaram na 

metodologia proposta por Murcia (1998), onde o objetivo era ter uma base necessaria 

para a correta formaçao do aluno no me io aquatico. Nao enfatizando o treinamento, 

mas sim a ludicidade, jogos voltados ao dominio do meio e para a socializaçao, 

sempre considerando-se fatores motores da criança. 

Sendo assim, podemos exemplificar essa metodologia de Murcia(1998), e 

todas as que seguem ainda hoje esta ideia, como metodologias educacionais. 

As Fases motoras da criança na metodologia de ensino da nataçao infantil. 

Segundo os autores Filho e Manoel (2002) os professores de nataçao utilizam 

de "sequèncias pedag6gicas" para o ensino dos quatro estilos, sem considerar as 

fases de desenvolvimento da habilidade nadar, na primeira infancia. 

Fazendo um resgate hist6rico sobre o comportamento motor aquatico, observa­

se que dois autores inicialmente pesquisaram sobre a origem do comportamento 

motor humano no meio liquido. Um deles era Watson (1919) que defendia uma 

aquisiçao extrinseca e outro era McGraw (1939) defendendo uma aquisiçao intrinseca 

à criança. 

Em suas experièncias, Watson s6 encontrou movimentos desorganizados do 

bebè na agua. McGraw, por outro lado, registrou padr6es de coordenaçao motora 

aquatica bem-definidos. Esse fato esta associado a posiçao em que os bebès 

realizaram o experimento. No experimento de Watson, os bebès foram colocados na 

posiçao de decubito dorsal na agua. Enquanto que McGraw os introduziu em decubito 

ventral. As diferenças de postura corporal em relaçao à entrada na agua geraram 

padr6es completamente diferentes. No primeiro caso, os bebès se debatiam na agua 

sem demonstrar qualquer comportamento adaptativo no me io liquido. No segundo 

caso, os bebès conseguiram se deslocar mostrando um padrao de movimento de 
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braços bem coordenados com os de pernas e tronco. Portanto, os dois autores 

afirmavam suas teorias com seus respectivos experimentos. (Filho e Manoel, 2002). 

Apesar dos experimentos executados ainda predomina a visao de que o 

movimento nadar é exclusivamente dependente de fatores externos (estimulo­

resposta. E varias metodologias foram construidas sem considerar os aspectos 

intrinsecos à criança como vistos anteriormente, em sua maiaria metodologias 

desportivas. 

Ha 4 fases em relaçao ao desenvolvimento motor, sendo elas: fase reflexiva (0-

4 meses), fase dos movimentos rudimentares (4 meses - 2 anos), fase motora 

fundamental (2-7 anos) e fase dos movimentos especializados (7 anos em diante). 

(FILHO E MANOEL, 2002). 

Podemos abordar outros autores que observaram sobre o desenvolvimento 

motar, como De Miquel (2003), este que adaptou uma tabela de Pérez (1987), as 

fases do desenvolvimento motor se definem como: motricidade fetal (periodo pré­

natal), motricidade reflexa (periodo neonatal até os 4 meses), motricidade rudimentar 

(4 meses - 2 anos), motricidade basica (2-6 anos), motricidade especifica (6 anos até 

a adolescencia), diferenciaçao e integraçao Uuventude e fase adulta) e movimentos 

motrizes involuntarios (vida toda). Esta é mais abrangente por aceitar o periodo antes 

mesmo do nascimento da criança. 

Considerando-se as fases do desenvolvimento motor, estabelecem-se fases 

para o desenvolvimento da locomoçao aquatica, sendo dividida em tres etapas: fase 

do reflexo de nadar (até os 4 meses de idade); fase dos movimentos desorganizados 

(do 4° aos 12 meses de idade); fase dos movimentos voluntarios (dos 12 meses de 

idade em diante). (FILHO E MANOEL, 2002). 

Filho e Manoel (2002) afirmam em seu trabalho que ha duas implicaçoes iniciais 

para a construçao da metodologia de ensino da nataçao. A primeira é a sequencia de 

desenvolvimento motar, esta que define o que ensinar e quando. Nessa sequencia a 

criança, o be be ou o iniciante deve se "adaptar ao meio liquido" e a estabilidade 

postural deve ser trabalhada. Essa sequencia consiste numa piramide com base no 

reflexo de nadar e no controle postural voluntario, na sua parte intermediaria ha o 

cacharrinho, nado humano elementar e crawl rudimentar, e no topo os nados 

especializados e a competencia aquatica. A segunda implicaçao para a metodologia 

de ensino da nataçao, segundo os autores, é a noçao que o professor deve possuir 
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sobre o processo de desenvolvimento motor 

(consistencia/constancia/diversificaçao/complexidade), estes que dao suporte para 

que a pratica da nataçao tenha um enfoque como processo de soluçao de problemas 

motores. 

Sabendo disso, podemos assim considerar a metodologia proposta por Murcia 

(1998), como uma metodologia favoravel em comparaçao a metodologia desportiva, 

ja que considera os aspectos motores da criança, a soluçao de problemas motores no 

ambiente aquatico, as faixas etarias conforme o desenvolvimento da criança e outros 

aspectos intrinsecos e extrinsecos apresentados pelos autores que estudaram o 

desenvolvimento motor aquatico. 

Porém ha algumas limitaç6es em relaçao a ampliaçao do tema 

desenvolvimento motor aquatico na metodologia de ensino da nataçao, ja que a 

aplicaçao do conhecimento sobre o desenvolvimento motor aquatico nos programas 

de ensino da nataçao ainda esta se iniciando, segundo Filho e Manoel (2002). Nessa 

perspectiva, a metodologia ou a estruturaçao dos programas de nataçao infantil, ainda 

tende a se ampliar com possiveis novas descobertas a respeito do tema 

desenvolvimento motor aquatico. 
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5 CONSIDERAçOES FINAIS 

Ao long o da historia foram elaboradas diversas metodologias do ensino da 

nataçao infantil, algumas se relacionaram mais à uma abordagem desportiva e outras 

se relacionaram mais à uma abordagem educacional como o apresentado nesse 

trabalho. Podemos considerar a metodologia proposta por Murcia(1998) como 

educacional e a metodologia proposta por Catteau e Garoff (1990) como desportiva, 

esta que por se desenvolver nos anos 60, ainda nao considerava muitos aspectos 

intrinsecos à criança, principalmente em relaçao as fases motoras aquaticas. Ambas 

as abordagens foram abordadas e comparadas com exito nesse trabalho. 

Catteau e Garoff (1990), foram autores importantes na historia da metodologia 

da nataçao, pOIS dividiram processo ensino-aprendizagem em 

correntes/metodologias, sendo elas: analitica, global e moderna. Essas metodologias 

propostas por esses técnicos Franceses podem ser utilizadas até hoje. 

Muitos autores e profissionais foram influenciados pela metodologia desses 

autores, que se voltava a formaçao do al uno como possivel atleta de nataçao. Anos 

se passaram e as metodologias passa ram a possuir um carater educacional apenas, 

sem considerar se o aluno se tornaria um atleta. 

Murcia (1998), conseguiu propor uma metodologia muito abrangente, onde 

procurou valorizar-se aspectos motores da criança conforme a sua faixa etaria. Além 

de conseguir propor uma metodologia que considerava o que fora construido ao longo 

da historia. Mas, estudos abordando sobre aspectos motores da criança na agua 

afirmam que a aplicaçao de conhecimentos sobre o desenvolvimento motor aquatico 

nos programas de ensino da nataçao ainda é incipiente. 

Entretanto, é importante na execuçao de uma metodologia do enslno da 

nataçao um olhar aos aspectos intrinsecos e extrinsecos à criança, portanto o 

professor devera manter-se atento ao que ja foi abordado ao longo da historia. Sendo 

assim, a metodologia do ensino da nataçao se apresenta como um ampio leque de 

possibilidades, como o abordado nesse trabalho de revisao. Considerando interaç6es 

do professor com o aluno, seja de uma forma de ensino parciallanalitica, global e 

moderna, ou que sao mais voltadas a ludicidade onde o ensino é realizado por meio 

de jogos e/ou descoberta. Sendo assim, a metodologia do ensino da nataçao infantil 

so podera ser elaborada com o conhecimento do tema pelo professor. 
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